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REAJUSTE TRANSPORTE LEI MARIA DA PENHA

Governo vai propor adiamento de 
reajuste de servidores para 2020

BRT terá trânsito monitorado por 
sistema integrado que auxilia o tráfego 

em tempo real ao longo do corredor
Combate à violência sofrida por 

mulheres é tema de evento em Goiânia

Salário dos 
Servidos 

BRT Norte/Sul Violência 
Contra Mulher
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de Pessoas

Governo de Goiás dá suporte 
à PF na investigação sobre 

tráfico internacional de 
pessoas em Goiás, São Paulo 

e Minas Gerais
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Anatel vai abrir consulta pública para uso do espectro 2,3 GHz para 5G 
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todas as idades
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INSVESTIGAÇÃO

Governo de Goiás dá suporte à PF na 
investigação sobre tráfico de pessoas

Por meio da Comissão 
Executiva de En-
frentamento ao Trá-

fico de Pessoas em Goiás 
(CEETP-GO), a Secretaria 
Cidadã auxiliou nas in-
vestigações da Operação 
Fada Madrinha, deflagrada 
na última semana pela Po-
lícia Federal, com base em 
denúncia da Organização 
Internacional do Trabalho 
(OIT). Além do Governo 
de Goiás, fazem parte da 
operação o Ministério Pú-
blico Federal e Ministério 
Público do Trabalho, que 
apura esquema de tráfico 
internacional de transe-
xuais em Goiás, São Paulo 
e Minas Gerais.

O governo estadual 
atua no apoio às vítimas 
e fornecendo informa-
ções apuradas no tra-
balho na CEETP-GO da 
Secretaria Cidadã. Em 
Goiás, as investigações 
ouvem 41 vítimas, sendo 
20 da Grande Goiânia, 12 
de Rio Verde e 9 de Jataí. 
As suspeitas são de que 
um grupo aliciava jovens 
pela internet (redes so-
ciais) com a promessa de 

realização de cirurgias 
estéticas e participação 
em concursos de misses 
na Itália. Seduzidos pelas 
promessas, os jovens aca-
bavam sendo explorados 
sexualmente e submeti-
dos à condição análoga à 
escravidão para pagar os 
custos dos procedimen-
tos cirúrgicos.

Durante as investiga-
ções, a Secretaria Cidadã 
tem acompanhado as su-
postas vítimas com tras-
lado pelos órgãos que 
cuidam das investigações 
em Goiânia, dado alimen-
tação e orientação jurídi-
ca e psicológica. Gift Box: 
Governo de Goiás faz tra-
balho de conscientização 
no Aeroporto Santa Ge-
noveva A Comissão Exe-
cutiva de Enfrentamento 
ao Tráfico de Pessoas da 
Secretaria Cidadã tem 
trabalhado nos últimos 
anos no combate a esse 
tipo de crime em Goiás.

Por meio de ações ju-
rídicas e campanhas de 
conscientização, o traba-
lho conta com parceria de 
diversos órgãos públicos e 

entidades da sociedade ci-
vil organizada que atuam 
nessa área. Na área jurídi-
ca, o trabalho da comissão 
já deu origem a duas ações 
civis públicas em Goiás, fo-
mentadas pela comissão e 
propostas pela Procurado-
ria do Ministério do Traba-
lho. Uma dessas ações foi 
protocolada em Anápolis e 
pede indenização a uma 
suposta aliciadora de jo-
vens no valor de R$ 400 

mil. Findo o processo, 
ainda em curso, metade 
desse valor será destina-
do às vítimas e a outra 
metade a entidades be-
neficentes ligadas à cau-
sa do tráfico de pessoas.

Outra iniciativa de su-
cesso apoiada em Goiás 
pela Secretaria Cidadã na 
conscientização sobre o 
problema do tráfico inter-
nacional de pessoas é a 
campanha Gift Box. Reali-

zada anualmente em todo 
o mundo, a campanha cha-
ma a atenção das pessoas 
para o problema. A Gift Box 
(caixa de presente) é um 
embrulho chamativo que 
mostra como os trafican-
tes enganam suas vítimas 
com falsas promessas, 
oferecendo-lhes diver-
sas oportunidades para 
realizar seus sonhos. No 
entanto, ao abrir o “pre-
sente”, os visitantes en-

contram relatos das víti-
mas do tráfico humano.

A ideia da campanha 
surgiu em Londres, nas 
Olimpíadas de 2012, por 
iniciativa da Un. Global e 
de agências da ONU que 
se uniram com o objetivo 
de combater o tráfico de 
pessoas. Neste ano, a Gift 
Box em Goiás esteve no 
aeroporto Santa Genoveva 
e na Universidade Salgado 
de Oliveira (Universo).

Operação apura esquema de tráfico 
internacional de transexuais em 
Goiás, São Paulo e Minas Gerais

LEI FICHA LIMPA 

Em evento sobre eleições, Cármen Lúcia exalta Ficha Limpa
A presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF) 
ministra Cármen Lúcia, 
exaltou a participação 
popular e elogiou a Lei 
da Ficha Limpa, que dis-
se ser umas das melhores 
normas legais sobre o 
assunto em todo mundo. 
“A Lei da Ficha Limpa é 

de iniciativa popular, foi 
o conjunto de cidadãos 
que levou ao Congresso 
Nacional aquilo que lhe 
parecia próprio, uma lei 
considerada pela ONU 
[Organização das Nações 
Unidas] uma das me-
lhores leis que existem, 
uma das três melhores do 

mundo”, ressaltou.
A declaração foi dada 

na abertura de um se-
minário sobre os desa-
fios da democracia e das 
eleições, em uma uni-
versidade particular de 
Brasília, do qual também 
participaram o ministro 
Marco Aurélio Mello, do 

STF, e o ministro Tarcí-
sio Vieira, do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE).

Governos 
legítimos

Em sua fala, Cármen 
Lúcia fez também uma 
defesa de governos que 

foram escolhidos em 
eleições diretas, mas 
que têm ou tiveram sua 
legitimidade contesta-
da recentemente pela 
sociedade. “Eu escuto 
agora falar que, no pla-
no nacional e no plano 
estadual, o governo tal 
não tem legitimidade. 

Tem sim. Se foi eleito se-
gundo as normas consti-
tucionais e eleitorais, a 
pessoa que foi levada 
por nós, cidadãos, nós, 
eleitores, com a respon-
sabilidade que temos 
com nosso país, é claro 
que nós temos uma legi-
timidade”, disse.
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Pesquisa Serpes mostra 
o momento delicado da 
candidatura de Zé Eliton
Se o candidato Zé Eliton (PSDB) não adotar medidas 
radicais capazes de provocar reviravolta em sua cam-
panha, nos próximos 30 dias, correrá forte risco de cair 
para a 3ª posição, com o ‘parceiro’ Daniel Vilela (MDB) 
ultrapassando-o olimpicamente. E não foi por falta de 
aviso que tal fato pudesse ocorrer, se concordasse com 
essa ideia de abrir mão do PP na base, para apoio Da-
niel, por mais simpático que seja o moço. Essa coluna 
alertou várias vezes para a possibilidade de tal fato 
ocorrer. Essa estranha ‘parceria’ com o MDB só tem al-
guma chance de produzir bom resultado é para Marco-
ni, que com a candidatura de Vanderlan disputando os 
votos nos maiores colégio porque vai dividir tirar votos 
em Goiânia e Região dos seus maiores concorrentes na 
corrida para o Senado, em dividindo os votos Kajuru e 
Lúcia Vânia (PSB), o que aparentemente pode diminuir 
o risco de insucesso de sofrer um “acidente” eleitoral, 
já que os maiores índices de Kajuru e de Lúcia são em 
Goiânia e grande Goiânia. Mas o mesmo já não ocorrerá 
com Zé Eliton, porque diferentemente da eleição de se-
nador, a de governador, em tese, pode ser que não deci-
da no primeiro turno. E na hipótese de perder a segunda 
posição para Daniel nos próximos 30 dias, Zé pode não 
conseguir recuperá-la até à eleição.   

Luz amarela no palácio
A divulgação da 3ª rodada da pesquisa Serpes, em O Popular nesse do-
mingo, foi como acionar o interruptor da “luz amarela” entre os três prin-
cipais candidatos ao governo estadual: Ronaldo Caiado, Zé Eliton e Daniel 
Vilela. Contrariando as previsões dos que achavam que tivesse batido o 
teto e começasse a cair nas pesquisas, o democrata Ronaldo Caiado osci-
lou positivamente um ponto percentual em relação à 2ª rodada, divulga-
da no começo de junho, quando tinha 38% e 0,1% acima do seu teto até 
então, de 39,7%, e se isola na disputa. Já Zé Eliton (PSDB) oscilou negati-
vamente 0,1% em relação à 2ª rodada, ao recuar de 10% para 9,9%. Com 
uma subida de 3,0 pontos porcentuais, Daniel foi o único candidato que 
apresentou maior índice de crescimento nesses últimos 70 dias, passando 
de 5,6% para 8,6%.   

Sem perspectiva
E para tornar as coisas ainda mais difíceis para Zé Eliton, o Estado 
não tem dinheiro pra nada. A arrecadação mal dá para pagar a folha 
de pessoal e não há perspectiva de se encontrar uma solução  para 
esses problemas, nesse governo. Assim mesmo, paira no ar o risco 
latente de vir a faltar recursos para continuar pagando a folha, sem 
a necessidade de parcelamento.

Nova tentativa
Diante do fracasso das tentativas de se obter empréstimos 
e da falta de perspectivas de mudança do quadro nesse 
ano, já está sendo avaliada a possibilidade de retomar as 
tratativas para a obtenção daquele empréstimo de R$ 520 
milhões junto à Caixa Econômica Federal, negado no pri-
meiro semestre, por conta do alto grau de endividamento 
do Estado. Mas já não se tem mais certeza de que ele sairá.

Combinação perigosa
A mistura de falta de recursos no caixa do Tesouro, com bai-
xa pontuação do candidato à reeleição de governador nas 
pesquisas, em tempo de campanha eleitoral, é uma combi-
nação altamente explosiva.

Críticas injustas
Seja como governador ou como candidato, o Dr. Zé Eliton 
tem tido sua atuação criticada pelo fraco desempenho na 
condução da campanha e do governo. Vá lá que na parte 
política, ele faria melhor se usasse um pouco mais de habi-
lidade. Mas na parte da administração, não é justo atribuir 
apenas a ele a responsabilidade pela situação financeira di-
fícil vivida pelo Estado atualmente.
 
A capa do Batman
O fato é que, com base no conjunto das informações veicula-
das na mídia, tem-se a impressão que Zé recebeu o Estado com 
as finanças em péssimas condições, com grande desequilíbrio 
fiscal e muitos compromissos firmados sem condição de se-
rem honrados, por disponibilidade de recursos. Dessa forma, 
se alguém pedisse uma frase que melhor definiria a situação 
com que Zé Eliton recebeu o Estado, do seu antecessor, muito 
provavelmente seria eleita a paródia de uma das preferidas da 
criançada e dos adolescentes: “Só a só a capa do Batman”.

Ressaca no palácio
Quem frequentou os gabinetes no Palácio das Esmeraldas, 
nessa segunda-feira, saiu fazendo o uso da seguinte palavra 
para definir o baixo estado de ânimo observado nos dois 
ambientes: “Clima de ressaca”, causado pelo mal-estar pro-
vocado pelo resultado da pesquisa Serpes, divulgada em O 
Popular de domingo. A pesquisa trouxe dentre outros da-
dos um rápido crescimento de Ronaldo Caiado (DEM) e de 
Daniel Vilela (MDB) e oscilação negativa de Zé Eliton (PSDB) 
no geral e na quase totalidade das regiões do Estado.  
 
Marconi ataca Caiado por fatos 
ocorridos há100 anos
O ex-governador Marconi Perillo partiu pra cima com fortes 

ataques e críticas ao candidato do DEM ao governo, senador 
Ronaldo Caiado. Em uma delas, o tucano o acusou de “atrapa-
lhar” o governo de Zé Eliton e de pertencer à família acusada 
de praticar a violência na política em Goiás, na época do Co-
ronelismo (1989 – 1930), com a adoção de práticas violentas. 
As declarações foram feitas durante entrevista concedida às 
emissoras de rádio das regiões Sul e Sudoeste do Estado. Can-
didato a uma das vagas de senador pelo PSDB, Marconi acusou 
o senador Caiado de nada trazer para o Estado, durante os seus 
mandatos na Câmara e Senado Federal.

Sinais de apelação
As críticas de Marconi ao senador Ronaldo Caiado vieram 
um dia após a divulgação da pesquisa Serpes/O Popular, 
mostrando oscilação positiva do candidato democrata ao 
governo e negativa, de Zé Eliton, do PSDB. No levantamen-
to para o Senado, Marconi e Lúcia Vânia estão tecnicamente 
empatados, com apenas um ponto de vantagem ao tuca-
no. Vanderlan Cardoso (PP), já se aproxima da senadora do 
PSB, enquanto que vereador e candidato a senador, Jorge 
Kajuru (PRP) aparece tecnicamente empatado com Vander-
lan. Há sinais de que, desprovidos de outros argumentos 
mais civilizados para tentar convencer o eleitor a votar em 
seus candidatos, opta-se pela pancadaria como último re-
curso, para ver se funciona.

Deputado José Nelto
Qual a avaliação do senhor sobre as críticas de Mar-
coni Perillo, em que tentou associar a imagem de 
Ronaldo Caiado à do Coronelismo, em Goiás?
Acho que em parte, o ex-
-governador está certo. 
Existiu, sim, a prática “coro-
nelista” em Goiás ao longo 
desses últimos 20 anos. Só 
que ele se esqueceu de afir-
mar que ele, Marconi, é que 
foi o “grande coronel” da 
política estadual, pelas suas 
práticas “mandonistas”, 
típicas do Coronelismo. O 
Marconi comandou a po-
lítica em Goiás nos últimos 20 anos, com mãos de ferro. Não 
aceitava ser contrariado em nada, tanto no Executivo quanto 
em outras áreas do poder público. O Marconi foi, de fato, o 
grande “coronel de reserva” da política em Goiás.

Não confio em 

ti; você quer 

é me passar 

para trás...
Amigos, parceiro?
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PIS/PASEP 

Resgate começa amanhã para 
trabalhadores de todas as idades

A partir desta terça-
-feira (14), traba-
lhadores de todas 

as idades que tiverem 
direito a cotas dos fun-
dos dos programas de 
Integração Social (PIS) 
e de Formação do Patri-
mônio do Servidor Pú-
blico (Pasep) poderão 
sacar seus recursos. O 
prazo ficará aberto até 
28 de setembro.

Desde o dia 8 de agos-
to, o crédito para corren-
tistas da Caixa e do Ban-
co do Brasil está sendo 
feito automaticamente. A 
partir de amanhã, todas 
as pessoas poderão sacar 
os recursos corrigidos. A 
partir de 29 de setembro, 
só será possível receber 
as quantias dos dois fun-
dos nos casos previstos 
na Lei 13.677/2018.

Para saber o saldo e 
se tem direito ao bene-
fício, o trabalhador pode 

acessar os sites do PIS e 
do Pasep. Para os cotistas 
do PIS, também é pos-
sível consultar a Caixa 
Econômica Federal no te-
lefone 0800-726-0207 ou 
nos caixas eletrônicos da 
instituição, desde que o 
interessado tenha o Car-
tão Cidadão. No caso do 
Pasep, a consulta é feita 
ao Banco do Brasil, nos 
telefones 4004-0001 ou 
0800-729-0001.

Têm direito ao saque 
as pessoas que trabalha-
ram com carteira assina-
da antes da Constituição 
de 1988. As cotas são os 
recursos anuais deposi-
tados nas contas de tra-
balhadores criadas entre 
1971, ano da criação do 
PIS/Pasep, e 1988.

Quem contribuiu após 
4 de outubro de 1988 não 
tem direito ao saque. Isso 
ocorre porque a Consti-
tuição, promulgada na-

quele ano, passou a des-
tinar as contribuições do 
PIS/Pasep das empresas 
para o Fundo de Amparo 
ao Trabalhador (FAT), que 
paga o seguro-desempre-
go e o abono salarial, e 
para o Banco Nacional de 

Desenvolvimento Econô-
mico e Social (BNDES).

Até 2017, o saque das 
cotas era permitido quan-
do o trabalhador comple-
tasse 70 anos, em caso de 
aposentadoria e em ou-
tras situações específicas. 

Desde o ano passado, o 
governo federal flexibi-
lizou o acesso e até se-
tembro pessoas de todas 
as idades podem retirar 
o dinheiro.

Em julho, o pagamento 
foi suspenso para o cál-

culo do rendimento do 
exercício 2017-2018. Na 
primeira etapa do crono-
grama, encerrada no dia 
29 de junho, 1,1 milhão 
de trabalhadores fizeram 
o saque, retirando uma 
soma de R$ 1,5 bilhão.

Têm direito ao saque as pessoas que 
trabalharam com carteira assinada 
antes da Constituição de 1988

REAJUSTE SALARIAL

Governo vai propor adiamento de 
reajuste de servidores para 2020
O presidente Michel Te-
mer vai encampar a reco-
mendação do Ministério 
do Planejamento segundo 
a qual não é possível dar 
aumento salarial ao fun-
cionalismo em 2019.

A sugestão de suspen-
der o aumento, que bene-
ficia diferentes categorias, 
foi levada ao presidente 
pelo ministro do Planeja-
mento, Esteves Colnago. O 
Palácio do Planalto já re-
cebeu a proposta, que de-
verá ser transformada em 
Medida Provisória (MP). A 
medida será enviada em 
breve ao Congresso. A deci-
são final sobre o adiamen-
to do reajuste para 2020 
caberá ao Legislativo.

Com o orçamento aper-

tado, o governo sustenta 
que haverá cortes bilioná-
rios nos programas sociais 
no ano que vem se não 
houver a suspensão do 
aumento, previsto para ser 
pago em janeiro, quando o 
novo presidente já terá as-
sumido o cargo. A medida 
acarretaria uma economia 
de até R$ 11 bilhões no or-
çamento de 2019, conside-
rando todos os servidores, 
entre civis e militares. Se o 
reajuste for adiado apenas 
para os civis, o impacto se-
ria de R$ 6,9 bilhões, infor-
mou o Planejamento.

A previsão é que as des-
pesas com pessoal da União 
em 2019, como salários e 
encargos, sejam de R$ 322 
bilhões. O ministro do Pla-

nejamento já informou, em 
entrevista recente, que,  se 
o presidente concordasse 
com o adiamento do reajus-
te, uma proposição deveria 
ser enviada ao Legislativo 
antes do projeto do Orça-
mento de 2019, conhecido 
como Lei Orçamentária 
Anual (LOA 2019). Confor-
me a legislação, o governo 
precisa enviar até  31 de 
agosto a peça orçamentá-
ria para o ano seguinte.

Reajuste do 
Judiciário 

O governo também já 
decidiu que irá esperar o 
Congresso se posicionar 
sobre a proposta de au-
mento de 16% nos salários 

do Judiciário, apresenta-
da na última quinta-feira 
(9) pelo Supremo Tribunal 
Federal (STF).  O reajuste 
irá onerar a folha de paga-
mento do Executivo em R$ 
243 milhões. Se conside-
rado o “efeito cascata” nos 
demais poderes e também 
nas unidades da Federa-
ção, as despesas podem 
aumentar em até R$ 4 bi-
lhões, segundo projeções 
de técnicos da Câmara dos 
Deputados e do Senado 
Federal. Somente no Judi-
ciário, o impacto seria de 
R$ 717 milhões ao ano. 
Nesta sexta-feira, o Minis-
tério Público Federal (MPF) 
também anunciou a mes-
ma proposta de reajuste 
para procuradores.
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BRT NORTE/SUL

BRT terá trânsito monitorado 
por sistema integrado

A Prefeitura de Goi-
ânia criou uma co-
missão que vai es-

tudar e elaborar a criação 
de um sistema tecnológico 
para o BRT Norte/Sul. O 
objetivo do sistema é fazer 
a equalização e o contro-
le do tráfego ao longo do 
corredor, com a instalação 
de câmeras que serão inte-
gradas ao sistema semafó-
rico, levando segurança e 
conforto aos usuários.

Todas as estações de 
embarque e desembar-
que vão possuir meca-
nismos integrados aos 
ônibus que vão fazer a 
abertura e fechamento 
das portas dos veículos 
de forma segura, além de 
painéis eletrônicos que 

fornecerão aos usuários 
informações em tempo 
real sobre a chegada dos 
ônibus. O projeto prevê 
ainda a integração do sis-
tema com a REDEMOB e 
com o Município de Apa-
recida de Goiânia. 

Para o secretário mu-

nicipal de Infraestrutura, 
Dolzonan da Cunha Mat-
tos, o sistema inovador 
tem o objetivo de levar 
aos usuários conforto, se-
gurança e tranquilidade. 
“Vamos transformar Goiâ-
nia em referência em mo-
bilidade, esse é o objetivo 

do prefeito Iris Rezende, 
levar um transporte digno 
à população”, afirma.

Segundo a arquiteta es-
pecialista em Planejamen-
to Urbano da Prefeitura de 
Goiânia, Ediney Bernardes 
de Paiva, a implantação do 
sistema busca priorizar a 

passagem dos ônibus do 
BRT nos cruzamentos. “O 
principal objetivo é dar 
agilidade ao transporte 
de passageiros ao longo 
do corredor. Além disso, o 
monitoramento por meio 
de câmeras oferece maior 
segurança para os usuá-

rios”, explicou. 
A equipe será formada 

por integrantes das secre-
tarias municipais de In-
fraestrutura (Seinfra), Tec-
nologia (Sedetec), Trânsito 
(SMT) e da Companhia Me-
tropolitana de Transporte 
Coletivo (CMTC).

Projeto prevê 
a implantação 
de um software 
inteligente que 
auxilia o tráfego 
em tempo real ao 
longo do corredor

OPORTUNIDADE 

Inscrição ao concurso para auditor fiscal vai até dia 24
Os interessados em 
concorrer a uma vaga 
do concurso de auditor 
fiscal da Receita Esta-
dual de Goiás têm até 
o próximo dia 24 de 
agosto para se inscre-
verem. Serão 28 vagas, 
além da formação de 
cadastro de reserva. 

A inscrição deve ser 
feita pelo site da Fun-
dação Carlos Chagas 
www.concursosfcc.com.
br até às 14 horas do 
dia 24 e o pagamento 
do Dare deve ser efe-
tuado até o fechamento 
do expediente bancário 
do mesmo dia (16 ho-
ras, horário de Brasí-
lia). Entre os requisitos 
para o cargo, que prevê 
salário inicial de R$ 
20.940,62, estão idade 

mínima de 18 anos e a 
comprovação de curso 
superior completo.

O certame será 
composto de provas 
objetivas – caráter eli-
minatório e classifica-
tório - e também ava-
liação de títulos, com 
caráter classificatório. 
As provas estão pre-
vistas para serem re-
alizadas no dia 30 de 
setembro em Goiânia, 
com início às 8 horas, 
com 120 questões de 
pesos 1 e 2. 

Terão peso 1 as se-
guintes disciplinas: 
Português (8 questões); 
Raciocínio Lógico-Quan-
titativo e Matemática 
Financeira (6 questões); 
Direito Constitucional (5 
questões); Direito Admi-

nistrativo (7 questões); 
Direito Civil /Empresa-
rial (5 questões); Finan-
ças Públicas e Orçamen-
to Público (10 questões); 
Estado de Goiás (5 ques-
tões) e Tecnologia da In-
formação (14 questões). 

Já as disciplinas que 
terão peso 2 são: Con-
tabilidade Geral, Avan-
çada e Auditoria (20 
questões); Legislação 
Tributária (26 questões) 
e Direito Tributário (14 
questões).

A divulgação do re-
sultado final do con-
curso será em 31 de 
janeiro. O edital está 
disponível no site da 
Fundação Carlos Chagas 
e também no site www.
sefaz.go.gov.br, no ban-
ner Concurso Fisco 2018.
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Balizamento?

Uma das características dessa eleição em Goiás tem sido a au-
sência de pesquisas feitas pelos institutos que tradicionalmente 
acompanham este processo. O levantamento do Serpes, di-
vulgado no domingo, gerou muita expectativa. Mas serve (ou 
deveria servir) como balizamento para quem está pensando a 
campanha. Está gerando muito debate. Um debate, mais uma 
vez, inútil, já que todos os candidatos tem seus monitoramentos 
internos e tem exata noção do tamanho do desafio que estão 
enfrentando. A pesquisa deveria ser vista apenas como mais um 
retrato de um novo momento, no caso com a definição do qua-
dro de alianças que saiu das convenções encerradas no dia 5. De 
prático, nada ainda está sendo considerado para a campanha, 
uma vez que os articuladores parecem ter pronta a receita para 
vencer o pleito. A pesquisa não muda o ritmo deste início. Não 
só pelo prazo legal, que começa no dia 16. Principalmente, por-
que todos os agentes ainda estão envolvidos com a ressaca das 
últimas conversas políticas e a preparação de coisas básicas na 
campanha, como definir coordenações, agendas e estrutura para 
a propaganda no rádio, na TV e ina internet.

Mais do mesmo
Até agora, Ronaldo Caiado (DEM) vem reinando absoluto em 
todos os levantamentos. O quadro é de vitória no primeiro 
turno. O próprio Caiado tem se mostrado incansável em se-
gurar o otimismo de apoiadores. O salto alto, em política e na 
vida, pode gerar quedas memoráveis. É isso que Caiado tenta 
evitar neste momento. 

Curiosidade
Dois momentos esperados na campanha: o que fazer para 
reverter o favoritismo de Caiado? Os marqueteiros não tem 
a resposta ou estão guardando para a campanha. A outra per-
gunta: se, por um acaso, acontecer uma queda, ameaçando a 
vitória no primeiro turno, qual será a reação de Caiado e seus 
apoiadores? Muito se para pouca coisa feita até agora.

Memória curta e fraca
Alguns adversários ainda tentam lembrar o quadro de 1994, 
quando Caiado saiu na frente nas pesquisas e viu Maguito Vi-
lela derrotar Lúcia Vânia no segundo turno. Curiosamente, em 
2018, tem igualmente três candidaturas bem estruturadas e 
os três personagens de 94 continuam buscando o voto em 
grupos distintos. Sempre bom lembrar que o tempo era ou-
tro, a campanha era outro e os personagens amadureceram.

Acirramento
A disputa pelas duas vagas ao Senado promete ser a mais dura 
da história das eleições em Goiás. Marconi Perillo tem mantido a 
liderança na intenção de voto, mas continua sendo o mais rejei-
tado. É favorito, mas o quadro ainda está aberto. Deve ser bas-
tante atacado em toda a campanha, tanto para o Senado como 
para o Governo. Lúcia Vânia vinha surfando de forma tranquila, 
caminhando para assegurar a reeleição como segundo voto de 
boa parte do eleitor. A entrada de Vanderlan Cardoso pode gerar 
incerteza. Incerteza que se abate também sobre Vanderlan. Bem 
colocado, graças ao recall de trës recentes campanhas majoritá-
rias, vai ter que se apresentar e cultivar o que tem. Pode receber o 
voto do eleitor que acredita que ele merece, enfim, um mandato, 
pode concorrer com Lúcia para ser o segundo voto de boa parcela 
do eleitor e pode ser visto como eterno derrotado. Missão para 
a campanha resolver. Tem ainda o explosivo Jorge Kajuru,  que 
atacou o Serpes no final de semana. Kajuru acredita na vitória. 
Mas há no meio ainda a incerteza do sucesso baseado em redes 
sociais. Kajuru fez uma opção difícil, ao se manter na corrida ao 
Senado, quando tinha garantida a eleição para deputado federal.

Sumiu
A grande dúvida de boa parte dos candidatos é o dinheiro 
para financiar a campanha. A única fonte certa são os fundos 
partidário e eleitoral. Dividido de forma não muito democrá-
tica. Pode haver muita desistência até o prazo final para regis-
tro das candidaturas, 15 de agosto.

Passando o bastão
Ex-governador de Goiás e ex-prefeito de Aparecida de Goiâ-
nia, Ademir Menezes participa da campanha de forma dife-
rente. É  o grande coordenador (de fato) da campanha a depu-
tado do engenheiro Max Menezes, seu filho, que tenta chegar 
pela primeira vez à Assembleia Legislativa.

Herança
Viúva do ex-prefeito de Goiânia, Paulo Garcia, Tereza Beiler é 
uma das novas integrantes do governo comandado por José 

Eliton. Ocupa assessoria especial voltada à área social. Antes 
de deixar a prefeitura, em 2016, Paulo Garcia recebeu convite 
para deixar o PT e integrar um dos partidos da base aliada. O 
PSD de Vilmar Rocha poderia ser o destino. Paulo ficou no PT.

Sabatina industrial
FIEG reuniu pré-candidatos para discutir propostas para 
o setor industrial. Instalada pequena guerra de coletivas 
para o final de cada sabatina.

Em casa

Daniel Vilela (MDB) escolheu Aparecida de Goiânia para apresen-
tar a chapa majoritária encabeçada por ele. Foi o primeiro encon-
tro público, depois de firmada a aliança com o PP e o PRB. Evento 
comandado pelo prefeito Gustavo Mendanha, que contou com 
Heuler Cruvinel e Vanderlanc Cardoso (PP), além de Agenor Ma-
riano (MDB), que estreou como candidato ao Senado. O PRB foi 
representado pelo deputado estadual Jeferson Rodrigues.

Sair pode ser a saída
Colégio Simbios promoveu workshop com representantes de 
instituições americanas, para mostrar opções de ensino supe-
rior nos Estados Unidos. Em um um mundo globalizado e em 
um país com grandes dificuldades para manter o bom nível 
do ensino, esta está sendo uma boa opção. Encontro foi um 
sucesso, segundo os organizadores, justamente por mostrar 
como funciona em uma das maiores nações do mundo. 

Agenda
Leandro Karnal, dia 29, em Goiânia.

marcelohel@gmail.com

“Comunicação não é o que você diz. É o 
que os outros entendem”. (Duda Mendonça)

LEI MARIA DA PENHA 

Combate à violência sofrida por 
mulheres é tema de evento em Goiânia
Na próxima quinta-feira 
(13), palestras, exposi-
ções, distribuição de ma-
teriais e apresentações 
culturais marcam as co-
memorações dos 12 anos 
da Lei Maria da Penha em 
Goiânia. A iniciativa será 
realizada com apoio da 

Caixa, que cederá o au-
ditório da sede, locali-
zada na rua 11, nº 250, 
Setor Central, próximo 
ao Jóquei Clube. 

O evento dedicado a 
reflexões sobre a pre-
venção da violência 
contra a mulher terá 

exposições de telas da 
artista plástica Rossana 
da Veiga Jardim, além de 
obras de artesanato e li-
teratura. Serão expostos 
e apresentados, ainda, 
projetos de políticas pú-
blicas para as mulheres.

A secretária munici-

pal de Políticas Públicas 
para as Mulheres, Célia 
Valadão, ressalta que é 
importante comemorar 
os 12 anos da criação da 
lei e que ainda há muito 
a se avançar no combate 
à violência. “Temos que 
mostrar a nossa luta de 

valorização das mulhe-
res e todo o nosso auxí-
lio a aquelas que sofrem 
todo o tipo de violência, 
seja doméstica, agres-
sões físicas, psicológi-
cas, patrimoniais e mo-
rais, que deixam muitas 
marcas”, comenta.

Assunto: Aniversário de 
12 anos da Lei Maria da Penha 
Data: 16 de agosto 
Horário: 8 horas 
Local: Sede da Caixa - Rua 11, 
nº 250, Setor Central, próximo 
ao Jóquei Clube de Goiânia

Serviço:
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  Nicki Minaj lançou o clipe de Ganja 
Burn, uma das novíssimas faixas do 
álbum Queen, lançado na última 
sexta-feira.

  Depois de colaborar com Dua Lipa, 

Rita Ora e Rihanna, Calvin Harris 
anunciou nova parceria com Sam Smith.

  Anitta compartilhou no Instagram 
o primeiro teaser de Clube da 
Anittinha, seu novo projeto dedicado 

ao público infantil.

  O TMZ tá falando que a casa de John 
Mayer em Beverly Hills foi assaltada 
nesta sexta-feira (10), e foi levado entre 
380 e 770 mil reais em bens do cantor.

GASTRONOMIA
Profissionais e estudantes da área de 

gastronomia e do segmento de bares e 
restaurantes já podem se inscrever, a partir da 

última segunda, para participar do 32° Encontro 
Nacional Abrasel. O evento será realizado, em 
Goiânia, entre os dias seis e oito de novembro, 
em uma grande oportunidade para a troca de 

experiências e o acesso as principais tendências 
de mercado. Já estão confirmadas as presenças 
dos chefs, Bel Coelho, Mara Salles, David Hertz, 

Marco Túlio Abras, entre outros.

COZINHA DE RAIZ
O Passeio das Águas Shopping recebe entre 
os dias 16 e 18 de agosto o Projeto Cozinha 

de Raiz Vivência Goiana, idealizado pelo chef 
goiano Gilmar Borges, que pretende resgatar 

a rica diversidade cultural alimentar do Estado 
de Goiás. O encontro contará com sarau 

gastronômico, cozinha show, lançamentos de 
livros e a presença de vários chefs de renome 

nacional. A gastronomia de raiz ganhará ênfase 
por meio de variadas receitas com o objetivo de 

incentivar, qualificar e movimentar a culinária 
regional, com destaque para a cozinha ancestral 

brasileira. Para mais informações (62) 98590-
2236.

SUPER PAI
De 10 a 23 de agosto, o Flamboyant Shopping 

promove a mostra fotográfica “Super Pai”. 
Inspirada nas histórias em quadrinhos, a 

fotógrafa Veruska Toledo irá expor 14 imagens 
que sugerem uma reflexão contemporânea sobre 

os heróis de verdade. A mostra, em homenagem 
a todos os papais, irá ocorrer Piso 3 - frente a 

Uomo. Para o registro das imagens, a fotógrafa 
fantasiou pais e crianças e com mecanismos 

digitais transformou imagens em forma de arte. 
Um dos destaques do projeto foi a inclusão dos 

heróis de sucesso como Pantera Negra, Thor, 
Homem de Ferro, Batman e Capitão América.

AMCHAM
Com o objetivo de discutir as melhores práticas 

na redução de riscos e aumento das chances 
de êxito por meio do planejamento, a Amcham 
Goiânia receberá Cecile Ulhôa, Engenheira Civil 

da Toctao Engenharia, Thiago Galvão, Diretor 
de Operações da Brasal Incorporações e Marco 

Aurélio Moreira, Diretor de Engenharia da CMO 
Construtora, em seu Comitê de Construbusiness. 

O tema do evento será “Planejamento e Controle 
de Obras: Ferramentas e Indicadores”. Exclusivo 

para sócios, o encontro tem vagas limitadas e 
será realizado no Auditório da Unimed na Sede 
da Câmara Americana de Comércio em Goiânia, 

no Edifício New World, Setor Bueno, no dia 15 de 
agosto, a partir das 08h30.

3x4

1

rafael  vilela
colunaretratos2017@gmail.comretratos

Deu praia - Illusionize encerra temporada do Deu Praia 2018, o DJ é um dos principais nomes do 
cenário da música eletrônica no Brasil. Sua apresentação será no domingo, 19, a partir das 16h. 

Cidadania - Lisa Landim e o Coach em vida saudável Diogo 
Deja da Academia Body Gyn, irão participar da ação multi 
cidadania em prol da população carente dia 19 de agosto 
na Igreja Assembléia de Deus, das 09h ás 12h. 

2 3

4

TG Core - A empresaria Giovanna Dutra está 
a frente da TG Core Asset  fundos imobiliários 
que possui atuação no mercado financeiro 
nacional desde 2009, e vem ganhando mercado 
e investidores em todo o Brasil. 
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APorca - Os 15 chefs que participam d’APorca, entre eles 
o texano Jimmy Ogro (foto) e a paulista Paula Labaki 
participam de um almoço no Mercure na próxima sexta, 17 
de agosto no restaurante do hotel.
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SUCESSO INTERNACIONAL 

Cervejas artesanais brasileiras 
obtêm reconhecimento internacional

O sucesso internacio-
nal de um estilo de 
cerveja cuja fórmula 

foi desenvolvida no Brasil é 
responsável pelo bom mo-
mento vivido pelas cerveja-
rias artesanais no país. De-
senvolvida por produtores 
de Santa Catarina a partir 
de um dos mais tradicio-
nais estilos da Alemanha, a 
Berliner Weisse, a chamada 
Catharina Sour é a primeira 
receita tipicamente brasi-
leira incluída no catálogo 
da Beer Judge Certification 
Program (BJPC).

Considerada uma das 
principais organizações 
mundiais de certificação 
de juízes cervejeiros, a BJPC 
publica um guia de esti-
los da bebida que serve de 
parâmetro para os produ-
tores caseiros, artesanais e 
industriais. Com o reconhe-
cimento da Catharina Sour, 
fabricantes de todo o mun-
do poderão inscrever seus 
produtos em concursos que 
julgam a qualidade da be-
bida. Em 2016, uma das 
primeiras cervejarias brasi-
leiras a apostar na fórmula, 
a Blumenau, faturou uma 
medalha de prata no Prê-
mio Internacional de Cer-
veja da Austrália, uma das 
mais importantes compe-
tições da atualidade.

“Temos registro de mais 
de 50 rótulos batizados com 
esse estilo. Já há produtores 
de Catharina Sour no Cana-
dá, nos Estados Unidos, na 
Argentina”, disse à Agência 
Brasilo presidente da Asso-
ciação Brasileira de Cerveja 
Artesanal (Abracerva), Car-
lo Lapolli, explicando que, 
preservadas as principais 
características físico-quími-
cas e sensoriais da fórmu-
la original, cada produtor 
tem liberdade para “brin-
car e experimentar” novas 
misturas, o que favorece 
a diversidade de sabores. 

Tanto que já há Catharina 
Sour com adição de maçã, 
jabuticaba, pêssego, man-
ga, entre outras frutas.

Levemente ácida e com 
acentuado sabor de fru-
tas que pode lembrar um 
espumante, a Catharina 
Sour começou a ser testa-
da comercialmente entre 
os anos de 2014 e 2016, 
quando as microcerveja-
rias e importadoras já se 
destacavam por conquistar 
crescente espaço no mer-
cado cervejeiro nacional. 
Esse mercado, segundo a 
Associação Brasileira da 
Indústria da Cerveja (Cer-
vBrasil), só fica atrás da 
China e dos Estados Uni-
dos quando considerada 
a produção das grandes 
fabricantes brasileiras. De 
acordo com a entidade, a 
produção nacional total já 
ultrapassa os 14,1 bilhões 
de litros anuais.

O segmento das cha-
madas cervejas especiais 
(artesanais, importadas e 
`premium´) cresceu em con-
sequência dos bons resulta-
dos da economia brasileira 
em anos recentes, principal-
mente entre consumidores 
das classes A e B, que, con-
forme lembra Lapolli, expe-
rimentaram uma mudança 
no padrão de consumo que 
favoreceu diversos segmen-
tos. O Serviço Brasileiro de 
Apoio às Micro e Pequenas 

Empresas (Sebrae) estima 
que, entre 2012 e 2014, as 
cervejas especiais amplia-
ram sua fatia de mercado 
de 8% para 11%.

Cervejarias
O número de cervejarias 

artesanais em atividade é 
incerto. Responsável por 
autorizar o funcionamento 
desses empreendimentos, 
o Ministério da Agricultu-
ra não faz distinção entre 
o porte das empresas. No 
fim de 2017, havia 679 
cervejarias registradas 
no ministério – número 
37,7% superior aos 493 
registros de 2016.

“No Brasil, o número de 
cervejarias cresceu bastante 
e continua crescendo, ape-
sar da crise. Claro que, em 
um cenário mais favorável, 
poderíamos ter alcançado 
resultados ainda melhores”, 
comentou Lapolli, acres-
centando que o desafio 
do segmento é tentar “de-
mocratizar” o consumo do 
produto artesanal. O que, 
segundo ele, demanda 
mais investimentos e um 
olhar diferenciado por par-
te do Poder Público.

“Infelizmente, nossos 
preços ainda não são acessí-
veis a todos os consumido-
res. Principalmente devido à 
falta de escala da produção 
artesanal e ao desconheci-
mento por parte de nosso 

público potencial. Mas, prin-
cipalmente, devido às regras 
tributárias que não diferen-
ciam um grande fabricante 
e um produtor artesanal 
industrial, cobrando de am-
bos os mesmos cerca de 
50% em tributos”, disse o 
presidente da Abracerva. A 
entidade tem atuado junto 
aos poderes Executivo e 
Legislativo, tentando obter 
uma atenção especial do 
Poder Público.

“Temos alguns projetos 
tramitando no Congresso 
Nacional que visam à re-
dução da carga tributária. 
E até hoje não há uma re-
gulamentação, um concei-
to legal sobre o que seja a 
produção artesanal. Uma 
cervejaria pequena, que 
produza 3 mil litros men-
sais, tem que estar inscrita 
no Ministério da Agricul-
tura e cumpre as mesmas 
exigências de uma fábrica 
que produza 30 milhões de 
litros mensais”, acrescentou 
o presidente da Abracerva.

De acordo com Lapolli, 
embora só detenha 1% do 
mercado consumidor, as 
cervejarias artesanais em-
pregam cerca de 10% da 
mão de obra do setor. Já a 
CervBrasil contabiliza que, 
incluídas as grandes fabri-
cantes da bebida, o setor 
cervejeiro gera R$ 21 bi-
lhões de impostos anuais, 
respondendo por 1,6% 

do Produto Interno Bruto 
(PIB) e por cerca de 100 
mil empregos diretos.

Produtores
Porteiro de um condomí-

nio de Santos (SP), Alcemir 
Emmanuel e o jornalista e 
produtor musical Eugênio 
Martins Júnior decidiram 
aprender a fazer sua própria 
cerveja ao perceber que as 
marcas populares já não 
os satisfazia. Com o tempo, 
perceberam que a receita 
agradava os amigos. En-
xergaram uma oportuni-
dade e decidiram arriscar. 
Sem recursos financeiros, 
obtiveram um investi-
mento de R$ 12 mil de 
uma startup e registraram 
a marca Cais, nome alusivo 
ao Porto de Santos.

“Éramos, basicamente, 
dois caras cansados de be-
ber cerveja ruim. Quando 
dei por mim, tinha virado 
uma espécie de caçador 
de cervejas artesanais na-
cionais. Ia a vários eventos, 
o que saía caro. Como nos 
eventos sempre tem estan-
des com palestras e cursos, 
acabou sendo um caminho 
meio natural aprender a fa-
zer minha própria bebida”, 
contou Emmanuel à Agên-
cia Brasil. Hoje, produzem 
600 litros por lote enco-
mendado a outra microcer-
vejaria e estão presentes 
em 20 estabelecimentos 

da Baixada Santista. “Todo 
o dinheiro que entra nós 
reinvestimos. Ainda não dá 
para viver da cerveja, mas 
espero que, em breve, isso 
se torne possível”.

O servidor público bra-
siliense Fábio Bakker tam-
bém não consegue viver 
exclusivamente do negócio 
aberto com outros dois ami-
gos, mas afirma já ter outras 
compensações. “A atividade 
ainda não me sustenta, mas 
quando me perguntam o 
que eu faço, me identifico 
como cervejeiro. Porque isso 
é algo que faço por gosto, 
que está associado à pro-
dução artesanal, à valoriza-
ção dos produtos, sabores 
e da cultura local”, declarou 
Bakker, que, por formação, é 
engenheiro florestal.

Para lançar a marca 
Criolina (nome de uma 
conhecida festa de Brasí-
lia, produzida por um dos 
sócios) em 2015, Bakker 
e os amigos investiram 
cerca de R$ 150 mil. Tam-
bém começaram como 
“ciganos”, ou seja, tercei-
rizando a produção para 
outros microfabricantes. 
Hoje, estão em 43 pontos 
de venda do Distrito Fede-
ral, além de Goiânia (GO), 
Palmas (TO), além de uma 
rede de supermercados. 
Com o sucesso, planejam 
investir mais R$ 800 mil 
para equipar o galpão 
onde já realizam eventos 
com todo o equipamento 
necessário para produzir 
em parceria com outras 
marcas. Os amigos já em-
pregam sete pessoas.

“Temos ambição de am-
pliar nossa produção, fazer 
parcerias com outras fabri-
cantes ciganas”, anunciou 
Bakker, garantindo que a 
recente crise econômica 
não chegou a prejudicar 
os planos da Criolina. “Há 
sustos, lógico, mas isso é 
comum a todo tipo de em-
preendimento. O mercado 
das cervejas especiais ain-
da é incipiente e tem um 
enorme potencial de cresci-
mento. E pode se aproveitar 
dessa mudança de padrão 
de consumo, da curiosidade 
de uma parcela dos con-
sumidores que, hoje, está 
mais atenta à procedência 
daquilo que consome. A cer-
veja artesanal rompe com a 
ideia do globalismo e va-
loriza o sabor local”, acres-
centou o cervejeiro.

Catharina Sour é 
a primeira receita 
tipicamente 
brasileira incluída 
no guia de 
estilos da bebida 
que serve de 
referência 
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imóveis negócios empregos serviços publicidade
legalVeículos

carros

UNO WAY  1 .0 BRANCO 
2014 COMPLETO 4 POR-
TAS ÚNICO DONO ACEITO 
TROCA E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

S10 LTZ  FLEX PRETA 2012 
ÚNICO DONO ACEITO TR-
OCA E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

Adquira o seu carro novo ou 
semi novo com parcelas que cabem 
no seu bolso. Faça uma simulação sem 
compromisso, Créditos com parcelas a 
partir de 309,38 R$. Crédito Para Novo  
25.732,39. Entrada + Parcelas de 422,26. 
Crédito para Semi Novo 20.138,40 R$. 
Entrada 529,00 + Parcelas de 327,60 R$. 
Ligue e agende uma visita ! WhatsApp 
: (062) 98108-1508. Consultora de Ven-
das: Evanilde Fernades 

Sistema de Consórcio -  
Ônix 2015   - Entrada + Prestação 
de 518,00. Consultor de vendas : 
Marcos Vieira. WhatsApp : (062) 
99128-6147

GOL G6 4 PORTAS BRANCO 2014 
C/ AR+DH ÚNICO DONO ACEITO 
TROCAS E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

JAC T6 VERMELHA 2014 GA-
RANTIA DE FÁBRICA ÚNICO 
DONO 2.0 FLEX WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

NEW CIVIC LXS PRETO 2008 AU-
TOMÁTICO PNEUS NOVOS ACEITO 
TROCA E FINANCIO WHATSAPP: 
(62)9-8438-7649

Crédito para Semi Novo 
19.019,60 R$. Entrada : 499,58 + 
Parcelas de 309,38 Mensais. Ligue 
e agende a sua visita ou faça uma 
simulação sem compromisso pelo 
WhatsApp. Mais Informações : Tell/
What : (062) 98550-9156. Consul-
tora de Vendas: Ana Paula Pimentel.

Crédito Para Novos 
40.390,00 R$. Entrada + parcelas 
592,83 R$. Ligue e agende sua 
visita & Realize seu sonho! 
Telefone ou WhatsApp : (062) 
99259-4025 Consultora de 
Vendas: Valéria Rocha.

Engenheiro Gilmar Gonçalves da Cruz, torna pú-
blico que FELIX AFONSO FLEURY CURADO, CPF 
144.169.801 – 91,  recebeu da Secretaria Estadual 
do Meio Ambiente e Recursos Hídricos, Infraestrutura, 
Cidades e Assuntos Metropolitanos – SECIMA a Li-
cença Ambiental Online – LAO, de número 20180125, 
com validade até 27/07/2024, para ARMAZENAGEM E 
BENEFICIAMENTO DE GRÃOS. E que ELIDIO ARCARI, 
CPF: 273.736.810-34, recebeu da mesma Secretaria a 
Licença de Funcionamento de número 260/2018, com 
validade até 05/04/2024, sendo a atividade licenciada 
ARMAZENAGEM E BENEFICIAMENTO DE GRÃOS.

Edital de Citação – Execução Protocolo n: 123484-52.2013.8.09.0137 Autos n: 675 Natureza: Execução Exequente: BV Financeira S/A 
Credito, Financiamento e Investimento CPF/CGC: 60889128000180 Adv (Reqte): (25973 GO) Giulio Alvarenga Reale Executado: Josinaldo 
Ernesto Pereira CPF/CGC: 078189194-90 Adv (Reqdo): (24379 GO) Moacir Ferreira da Silva Junior Valor da Causa: 8.188,58 Juíza: Lidia 
de Assis e Souza Branco (Juiz 1). A Doutora Juíza de Direito Lidia de Assis e Souza branco (Juiz 1) da Comarca de Rio Verde, Estado de 
Goiás. Faz saber que por este meio cita o executado acima qualificado, que ora se encontra em lugar incerto e não sabido para todos os 
termos, ate final sentença, da ação acima especificada que se processa perante este juízo, bem como para que a mesma pague em juízo 
o valor reclamado pelo credor, no montante de R$ 8.188,58 (oito mil cento e oitenta e oito reais e cinquenta e oito centavos) acrescidas 
das cominações legais, no prazo de 03 (três dias) contados da dilação deste Edital, sob pena de serem penhorados, tantos bens quantos 
necessários forem para garantia do juízo (art.829 C.P.C/15). Fica ainda cientificado de que no caso de pagamento atempado e integral, 
a verba honorária será reduzida pela metade. A partir da juntada aos autos da prova de Citação fluirá o prazo de 15 (quinze) dias, para 
que a parte devedora oponha, querendo, Embargos do Devedor, independentemente de penhora, depósito ou caução (arts. 914 e 915 do 
CPC/15). No prazo para Embargos, uma vez reconhecido o crédito do exequente e comprovado o depósito de 30% (trinta por cento) do 
valor da execução, incluindo custas e honorários advocatícios, poderá o executado requerer o pagamento do restante em até 06 (seis) 
parcelas mensais, acrescidas de correção monetária e juros de 1% (hum por cento) ao mês, cujo deferimento levará ao levantamento 
do valor depositado em favor do credor e a suspensão da execução. Em caso de não pagamento de qualquer das prestações ocorrerá o 
vencimento antecipado das subsequentes e o prosseguimento da execução, inclusive com imposição de multa de 10% (dez por cento) 
sobre o valor das prestações não pagas, sendo vedada, neste caso, a oposição de Embargos. A parte executada deverá, obrigatoria-
mente, no prazo fixado pelo juiz, Indicar onde se encontram os bens sujeitos a execução, exibir a prova de sua propriedade e, se 
for o caso, certidão negativa de ônus, bem como abster-se de qualquer atitude que dificulte ou embarace a realização da penhora 
(art.847, par.2, C.P.C/15). E para que no futuro ninguém possa alegar ignorância, expediu-se o presente, que será publicado, tendo 
sido afixado uma via deste no plar do Fórum local, nos termos da lei. Despacho: “ Defiro a citação editalícia.” Advertências: I – Fica 
advertido ainda, de que a rejeição dos embargos, poderá acarretar na elevação dos honorários advocatícios, multa em favor da 
parte, além de outras penalidades previstas em lei; II – Fica o executado ciente de que, a pedido da parte, poderá ser expedida 
certidão de que a execução foi admitida pelo juiz, para fins de averbação no registro de imóveis e veículos (art.828 do CPC/15), 
bem como, a requerimento da parte, o juiz pode determinar a inclusão do nome do executado em cadastros de inadimplentes 
(art.782, par.3, do CPC/15). Rio Verde, 1 de setembro de 2017. Lidia de Assis e Souza Branco – Juíza de Direito. 
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Impossibilidade de 
substituição da pena 
privativa de liberdade
A Quinta Turma do Superior Tribunal de 
Justiça reafirmou seu entendimento de 
que não é possível a substituição da pena 
privativa de liberdade por restritiva de 
direitos nos casos de crime contra a mulher 
mediante violência ou grave ameaça em 
ambiente familiar. O caso julgado envolveu 

um homem que, após discussão com sua 
companheira, na saída de um bar, agrediu-a 
com socos e empurrões. O relator do caso 
foi o ministro Jorge Mussi,

TRT/GO realizará leilão 
de sete veículos
O Tribunal Regional do Trabalho da 
18ª Região (Goiás) realiza no dia 21/8, 
mais um leilão de veículos automotivos 

pertencentes ao patrimônio do Tribunal. 
No lote de veículos, que poderão ser 
arrematados pelo maior lance, estão sete 
modelos Citroën C4 Pallas 2.0 2013/2013. 
O leilão está marcado para as 14 horas, 
no auditório da Secretaria de Licitações e 
Contratos, que fica no 7º andar do Fórum 
Trabalhista de Goiânia.

Instituição do 
home office
O Governo do Estado deseja implantar 
modelo que permite que funcionários 
públicos tenham a possibilidade de trabalhar 
de suas casas. A instituição do home office, 
também chamado de teletrabalho, tramita 
na Assembleia Legislativa de Goiás sob o 
nº 3441/18. O processo aguarda relatório 
do deputado Helio de Sousa (PSDB), na 
Comissão Mista.

Cerimônia de 
posse no STJ
Em cerimônia marcada para 29 de 
agosto, às 17h30, os ministros João 

Otávio de Noronha e Maria Thereza de 
Assis Moura vão tomar posse como os 
novos presidente e vice-presidente do 
Superior Tribunal de Justiça. Na mesma 
data, eles também assumem o comando 
do Conselho da Justiça Federal.

Lista tríplice
O Pleno do Tribunal Superior do Trabalho 
escolheu os nomes dos desembargadores 
que comporão a lista tríplice para 
preenchimento de vaga de ministro 
destinada à magistratura de carreira. 
Os nomes escolhidos foram os dos 
desembargadores Luiz José Dezena da 
Silva, Sérgio Torres Teixeira e Marcello 
Maciel Mancilha.

Expediente na 
comarca de Paraúna
Não haverá expediente forense nesta 
quarta-feira (15) na comarca de Paraúna, 
devido ao feriado municipal em 
comemoração a Nossa Senhora da Guia, 
padroeira da cidade.

mvgrabelo@hotmail.com

Marcos  
Vinícius  
Rabelo

Data  
Venia
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Anatel vai abrir consulta pública 
para uso do espectro 2,3 GHz para 5G

O conselho diretor 
da Agência Nacio-
nal de Telecomu-

nicações (Anatel) decidiu 
na última semana lançar 
consulta pública para 
destinar as faixas de 2,5 
MHz a 2,4 MHz para o 
desenvolvimento da tec-
nologia 5G. O período da 
consulta é de 30 dias.

Em 2016, a Anatel já 
havia realocado as fai-
xas para o Serviço Móvel 
Pessoal (SMP) e para os 
serviços de banda larga 
fixa (SCM). De acordo com 
o presidente da agência, 
Juarez Quadros, a decisão 
de quinta-feira diz res-
peito à destinação que as 
faixas poderão ter.

Enquanto a tecnolo-
gia 4G oferece em mé-
dia, aproximadamente 45 
Mbps (megabits por se-
gundo) de transferência 
de dados para download. A 

expectativa é de que a tec-
nologia 5G possa atingir 
velocidade de navegação 
e download cerca de 10 a 
20 vezes mais rápida.

Quadros disse ainda 
que há a possibilidade de 
as faixas também entra-
rem, ao lado da faixa de 
3,5 MHz, no leilão para o 
5G que, a Anatel pretende 
fazer em 2019, se a regu-
lamentação for concluída 
a tempo. “É possível que 
essas faixas entrem na 
licitação”, disse Quadros.

No final de julho, o 
conselheiro Leonardo de 
Morais disse que os tes-
tes em laboratório para o 
uso da faixa de 3,5 GHz, 
em aplicações de 5G de-
vem ser concluídos até o 
final de agosto. A inten-
ção da Anatel é que o 
leilão do 5G seja realiza-
do no segundo semestre 
do próximo ano.

Política de 
Dados Abertos

A Anatel decidiu ainda 
abrir consulta pública por 
10 dias sobre a Política de 
Dados Abertos da agên-
cia reguladora. A medida 
atende ao que determina o 
Decreto 8777/16 do Poder 
Executivo que define como 
os órgãos da Administração 
Pública devem proceder 
para disponibilizar as in-
formações públicas e ceder 
acesso aos cidadãos através 
de documentos que usem 
padrões abertos, regula-
mentando a Lei de Acesso à 
Informação, de 2011.

A política visa a dar 
mais transparência aos 
atos da administração pú-
blica e dar acesso aos cida-
dãos aos dados produzidos 
ou acumulados pelo Poder 
Executivo federal, sobre 
os quais não recaia veda-
ção expressa de acesso.

A expectativa é de que a tecnologia 5G 
possa atingir velocidade de navegação 
e download cerca de 10 a 20 vezes mais rápida
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Basquetebol feminino- Piracanjuba, Quirinópolis, Itapaci, Mozarlândia.
Basquetebol masculino - Aparecida de Goiânia, Acreúna, Santa Tereza, Jussara
Futsal feminino - Aparecida de Goiânia, Gouvelândia, Uruaçu, Mozarlândia
Futsal masculino – Goiânia, Itumbiara, Itapaci, Novo Mundo
Handebol feminino – Trindade, Caçu, Itapaci, São Miguel do Araguaia
Handebol masculino – Goiânia, Itumbiara, Itapaci, Mozarlândia
Voleibol feminino  -  Aparecida de Goiânia, Rio Verde, Porangatu, Bom Jardim de Goiás
Voleibol masculino - Senador Canedo, Gouvelândia, Porangatu, São Miguel do Araguaia

Confira a lista de classificados para a final/ estadual:

esporte

JOGOS ABERTOS

Cinco municípios goianos conquistam 
vaga para as finais em setembro

Cinco municípios 
goianos conquis-
taram vaga para as 

finais dos Jogos Aber-
tos nesta última Regio-
nal que foi realizada em 
Mozarlândia no fim de 
semana. Mozarlândia se 
destacou, conquistando 
três vagas- basquete fe-
minino, futsal feminino e 
no handebol masculino. 
As finais dos Jogos Aber-
tos serão em Itumbiara, 
no sul do Estado.

A cidade de Mozarlân-
dia e os Jogos Abertos 
também ganharam uma 
prova de solidariedade e 
humanidade. São Miguel 
do Araguaia conquistou 
a terceira colocação no 
campeonato de voleibol 
feminino, após a equipe 
adversária de Mozarlân-
dia não conseguir entrar 
em quadra. A técnica das 

equipes masculinas e fe-
mininas da cidade - sede 
sofreu um grave acidente 
de moto na noite do sá-
bado (11) e perdeu uma 
das pernas.    Em home-
nagem à profissional e 
as jogadoras que ficaram 
abaladas, a equipe de São 
Miguel do Araguaia pediu 
para entregar o prêmio 
para Mozarlândia.

Nova fase
No próximo fim de 

semana, entre os dias 
17 e 19 de agosto, será 
realizada a Regional de 
Ipameri, no sudoeste do 
Estado.      E a última Re-
gional será em Posse, no 
nordeste do Estadi, entre 
os dias  24 a 26 e agosto. 
A final será em novamen-
te em Itumbiara, entre os 
dias 7 e 9 de setembro.

O evento é uma reali-

zação da Superintendên-
cia Executiva de Esporte 
e Lazer, através da Secre-
taria de Educação, Cultu-
ra e Esporte da Secretaria 
de Estado de Educação, 
Cultura e Esporte (Sedu-
ce) em parceria com os 
municípios.

Próxima fase será entre os 
dias 17 e 19 de agosto, em 
Ipameri, no sudoeste do Estado

TÊNIS 

Campeão em Toronto, Nadal 
anuncia desistência de Cincinnati
Após conquistar o ATP 
de Toronto, no Canadá, 
no último domingo (12), 
Rafael Nadal anunciou 
que não irá disputar o 
ATP de Cincinnati, nos 
Estados Unidos, que 
teve início nesta se-
gunda-feira (13).

Apesar disso, Nadal 
não corre risco de perder 
a liderança do ranking. O 
atual melhor tenista do 
mundo publicou uma 
mensagem em suas re-
des sociais para tran-
quilizar seus fãs.

“Sinto muito em anun-
ciar que não irei disputar 
em Cincinnati neste ano. 
Nenhum outro motivo 
além de tomar cuidados 
com meu corpo e tentar 
me manter o mais saudá-
vel possível, assim como 
estou agora. Agradeço 
meu amigo Andre Sil-

va, diretor do torneio de 
Cincinnati, que, após uma 
conversa pelo telefone, 
entendeu o que disse e 
a minha situação. Tenho 
certeza que a competição 
será um sucesso e dese-
jo à ele e sua equipe o 
melhor possível. Também 
estou triste pelos incrí-
veis fãs em  Cincinnati e 
região que sempre me 
apoiaram. Tenho certeza 
que verei vocês no pró-
ximo ano e peço descul-
pas por não comparecer 
neste ano. Obrigado por 
todo o apoio, como sem-
pre”, publicou.

Para substituir o es-
panhol, um tenista que 
foi derrotado na última 
fase do qualifying será 
sorteado para enfrentar 
Milos Raonic ou Dusan 
Lajovic já na segunda 
rodada da competição.
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